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Antonio , 

vincia  de  NoíTa  Senhora 

da ,  ôc  Prégador  geral. 


reverendíssimo  padre 


STE  pedaço  de  burel, que  indujiriofmentefur- 
tey  destaEroVincia da  Arrabida ,  naofó  feuslu- 
zimentos  competem  com  as  bordaduras  de  per¬ 
las  ,  ér  brutefcos  de  ouro ,  com  que  os  moradores 
da  China  costum  ao  enriquecer  fuas  tapeçarias, 
mas  na  minha  opinião  julgo  fcr  hum  pedaço  da- 
quelle  grande  pavilhão,  com  que  cobre ,  cerca ,  &  tlluftra  a  todo  9 
orbe  0  relevante  Tlanetd  Erincepe  dejfas  celeíiiaes  efi  heras.  Mas 
que  muito,  fe  fahio  de  cafa  de  S.jofeph  a  fer  envolta  do  Menino  Je- 
fus  no  prefepio?  As  mãos  pelo  qife  tem  de  unhas  ,pgerao  a  rapina, 
os  olhos  bebèrão  0 furto  em  liquida  potagem ,  quefaÕ  as  aduanas 
onde  [e  âejpuc hão  as merca'çíi>riãd'ck}qfpeffd^  çç.ehegando  a  meu 
peito  não  fez  demoras,  porque  couf as  grandes  n ao  cabem  em  do¬ 
micílios  pequenos  :  pelos  olhos  entrou  ,& pela  boca  fahio ;  que  nao 
pe  grande  0  contentamento,  que  a  muitos  fe  nao  communica.  , 
Todos  a  ima  Vo^  clamarão  fe  copiaffe ,  para  quefuareprodu- 
10  alegraffcqo  unlverfo  i.em Pafgos.depm  ,& debuxos  ce  freta 

A  i] 


Ç40 


eflWgW' 

fo  tanto. 

Terminey  debuxalo  com  geometria  de  agjeyiche  para  que  ef~ 
fndte ,  a  TroVmaa  tire  o  quebranto  aos  Zoilos ,  &  a  mim  fique  efn 
him  eternoferrete.  ISLefte ponto  lembroume fer  todo  o  furto  mate¬ 
ria  de  restituição ,  &Veio  a  juttica  punitiDa  com  a  effada  de [em¬ 
bainhada  contra  mim.  E  parddar  cabal  fatisfaçao  humilmente  me 
pYOítro  aos pès  de  VoffaReVerendifftma ,  offer ecendolhe,dedicando~ 
lbe}  &  reftitumddbe  o  dito  furto ,pedindolhe  defculpe  o  excefi r  da 
minha  qufadia.  A  peffoa  de  Voffa  Reverendijima  guarde  ÍSLofío 
Senhor  felices  annos  j  par  a  protecção  MfU  ■fr.oYmXia. 
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Hodte frietis,  quia  Demet  Dominus  y  &■.  mane  ri¬ 
debitis  gloriam  ejus.  Ex  Officio  Eccleiiasr 


R  ANDE  dia  ha  verdade  amanheceo  hoje  pa¬ 
ra  toda  a  Igreja  Catholica;  pois  he  aquciie  dia, 
em  o  qual  fe  celebra  a  Vigilia  mais  iolernne,por 
fer  vefpora  daquelle  Divino  Sol , que  fe  efpeia 
nafcido  em  a  lapa  de  Bellem.  Alegremfe  os  cora¬ 
ções  humanos  ,que  he  chegado  p  dia  ca  mayor 
felicidade,  porque  hoje  fc  final  izão  aos  homês  todas  as  íua>  an- 
cias,  com  que  atégora  viviáo  aíMos ,  com  fufpiros  rompendo  os 
ares:  0  utinam  dirumperes  Ccelos , & defcemíeres;  &  com  depreca 
eões  pedindo  a  Deos,  que  vieífe  :  Vem  Domine ,  &  noh  tarnare . 
Hoje  finalmcntc  vem  o  termo  as  fuas  efperanças,  porque  ne  ene  - 
gado  das  fuas  efperanças o  melhor  termo ;  mas  o  certo  ne,que  to¬ 
das  as  coufas  temítu  tcmçoiQmnia  tempus  habent ,diz  oaiamaq: 
Ha  tempo  em  que  o  Sol  defpregando  do  feu  Oriente  lummo  ^  o- 
be  ao  Zenit  foberano;  &  ha  tempo  em  que  o  mefmo  Soi  entre  o  m- 
curas  fombras  fe  efconde  no  feuOccafo  *.  ha  tempo  «.m  que  o  eo 
libcralmente  patentea  o  brilhante  de  fuas  cítrellas ;  &ha  tempo 
cm  que  o  mefmo  Ceo  ambiciofamente  efconde  o  luziciodosleus 
aflros:ha  tempo  em  que  as  Aves  correndo  ,&d!fcorrcnao  porei- 
fa  reeiaõ  aerca  celebraõ  muficas ;  &  ha  tempo  em  que  as  meimas 
Aves  lüfpendem a fuavidadedo  canto  :ha  tempo  em  que  os  jar¬ 
dins  fe  veítem  de  variedadede  boninas  ,a  faber  doencarnaoo  cas 
rofas,  do  vermelho  dos  cravos,  do  branco  dos  jafmins ,  &  do  ama- 
rclo  dos  goivosj  &  ha  tempo  em  que  os  me  imos  jardins  ie  moitrao 
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6  Sermão 

defpidos  dc  roda  efla  gala  accidental :  ha  finaimente  tempo ,  em  q 
o  mar  corre  tom  vagar  pela  planicie  das  praias ;  &:  4ha  tempo ,  em 
que  cííe  elemento  chriflalinofe  enfurece  com  o  encrefpado  das 
luas  ondas  Jílo  fupofio,  correo  atègora entre  os  homês  o  tempo 
da  aflição  d"e  fuas  efperançaspela  vinda  do  Divino  Verbo  à  ter¬ 
ra  j  porém  hoje  (.  graças  ícjãp  dadas  ao  mefmo  Deos )  chegou . o 
tempo,  em  que  os  homês  ficaõ  focegados  em  taõ  urgente  difvelo, 
pois  vem  o  ieguro  de  fuas  efperanças  prometido  9  &  iíio  íe  decla- 
ra  nas]  palavras  do  meu  Thema :  Hodie  f ciet  is  ,  quia ; Veniet  Do - 
?ninm  jçr  mmè  videbitis  gloriam  ejus  5  em  o  qual  feílejamosa 
vefpera  de  hurn  Deos  Menino  *  o  qual  fó  a  fim  de  nos  enriquecer, 
quiz  nafcer  pobre  em  o  theatro  defle  mundo;  aífirn  o  diffe  S. Ber¬ 
nardo:  Tr  opter  nos  pauper  fachas  eH  ,  ut  ms  ejm  tuopia  ditare¬ 
mur.  Efie  he  aquelle  Senhor  ,0  qual  vendo  que  o  homem  por  fe^ 
defvanecer  cahio  miferavelmente  em  o  mundo,  quiz  deícer  do 
Ceo  à  terra  pelo  impulfo-da  fua  mifericordia;G?a<&  bomo  mifera- 
biliter ,  defcendit  2> us  mifcricor diter ,diffe  a  Aguia  Africana  Au- 
guflinho  Santo.  Efle  he  finalmente  aquelle  Menino,  o  qual  fendo, 
igual  ao  Eterno  Pa y  pela  divindade;  HqualisEa tri  jecundü  Di - 
Vmitatem}  por  refpeito  dos  homês  fe  quiz  fazer  defigual  pela  hu¬ 
manidade  :  Minor  (Patrè  fecundum  humanitatem  ,  diz  o  grande 
Athanaáo ;  &  para  que  fe  viffc  com  mais  clareza  o  feu  amor  para 
cõ  os  homês,  fendo  Creador,  quiz  ficar  inferior  :ás creaturas; Mi¬ 
nuisti  eum  paulo  minus  ab  Angelis. ,  diffe  o  Re  aí  Profeta  David; 
rcfultando  i  flo  da  forma  inferior,  que  tomou:  Fanricvn  fervi  acci¬ 
piens  ,diz  S.  Paulo.  Iflofupofto,de  aousdiicuribs  conitar  á  hoje 
o  Sermão  conforme  as  p  ala  vr  as  d  oThcma:  Hodie  [cietis  }quia  'Ve¬ 
niet  Dominus ,  &  mane  Videbitis  gloriam  ejus,  ,No  primeiro  ve¬ 
remos  o  rigor  das  efperanças  dos  homês  terminado  pela  alegria 
da  vinda  de  Deos  Menino,  que  fe  efpera:  Hodie  fetetis ,  quia  Ve¬ 
niet  Dominus ;  &  no  legando  veremos  a  gloria  do  mefmo  Senhor, 
que  ne Ae  nalcimenio  fe  ba  de  oftentan  Et  mane  videbitis  gloriam 
ejus.  Pará difeorrer  com  acerto  nefle  panegyrico,  neceflito  de 
muita  graça ,  peçamo.la  por  interceffad  de  Mariá Sautlfinaa,  di- 

•  ' '  \  zen- 


I 


da  Calenda.  .  7 

zcndofte corno  Anjo  Sam  Gabriel. 

■  '  -  Ave  Maria  gratia  plena. 

PRIMEYRO  DISCURSO.  / 

I  ~  .  _  •  K  1  '  V  / 

Vefc  nellc  origordasefperanças  doshomês  terminado  pela  ale¬ 
gria  da  vinda  do  Menino  Deos, que  fe  efpera. 

Hodie  fetetis ,  quia  Veniet  Dominus.  \  , 

HUM  dos  grandes  tormentos,  que  ha  para  com  os  homês  em 
eile  mundo ,  he  hua  efperança  dilatada  opoíla  ao  logro  da 
poffe;  aífinvo  affirma  o  Efpiriro  Santo^  dizendo :  Spes  qiue  differ - 
*  túr>affligit  animam  o  grande  Padre  Santo  Ambroíio  efpecuiã- 
do,  que  razão  teria  Chrifto,  para  que  prometendo  aos  charitati- 
vos  a  gloria  eterna  de  futuro ,  lhes  prometeífe  também  nefía  vi¬ 
da  a  centos  as  riquezas:  £>ui  reliquerit,  centuplum  ac cipict ,&  vi¬ 
tam  rtternam  pojidehit  $  quando  parece  que  fó  a  gloria  eterna 
bafiava  pára  coroar  todosos  merecimentos  deffes  fugeitos,  ainda 
que  foffem  muy  Angulares:  diffe  o  douto  Padre  que  fora,para  que 
fffes  fugeitos  fortalecidos  >  &  animados  com  o  prêmio  dos  bês 
multiplicados  em  a  terra,  podeífem  tolerar  a  dilaçaô  da  efperan¬ 
ça  acerca  da  gloria  eterna  em  o  Ceo:  Triús  hic  pr  omittit ,  ut f a  (ti - 
dia  dilationis  auferret ;  porque  he  taõ  rigorofo  o  tormento  de  hua 
efperança  dilatada,que  fe  naõ  pode  paffar  fem  o  alivio  de  algum 
prêmio  em  o  mundo. 

Eheefla  verdade  taõ  certa  ^(Catholico  auditorio)que  me  atre¬ 
vo  a  dizer  *  que  hum  fogeito,  que  chega  a  paífar  a  vida  com  efpe¬ 
rança  de  lograr  algüa  felicidade , quando  efla  fe  dilata  ,parecelhe 
que  vive  entre  as  penalidades  de  hüa  dor  perpetua. Queixofo  di¬ 
zia  o  Profeta  Jeremias  fallando  com  Deos:  J$mre  factus  efl  dolor 
meus perpetuustPorquc  razão  Senhor  fazeis  que  a  minha  dor  fe- 

ja  perpetuai  Tende  maõ  Santo  Jeremias.,  que  parece  vos  enga- 

'  -  nais> 


g  Sermão 

tuis;  porque  fe  vòs  eftais  em hüa  vida , cujos  dias  faô  limitados, 
pelo  murto  que  tem  de  breves :  BreVes  dies  hominis  funt ,  díz  o  - 
Santo  job;  como  pòdeíér  a  voffa  dor  perpetua  :  âjoxrefactm  e!t 

Ãisfor  meus  perpetuus? 

Ora  deixay  dizer  ao  Profeta,  porque  diz  bem.Naõ  vedes  que 
o  Santo  jeremias  paffava  a  vida  com  a  efperança  de  fe  ver  vifira- 
dç>  do  mefmo  Deos:  Recordare  mei ,  è‘  Vifita  me? étçomo  erta  fé 
dilatava,  ainda  que  os  dias  de  fua  vida  fortem  limitados:  'BreVes 
dies  hominis  funt ,fentenciou  com  toda  a  razaõ ,  que  a  fua  dor  era 
perpetiíá:  Rarefacias  ejl  dolor  meus pcrfetumlp ara  que  fe  yiffe 
nefla  fôrma  o  rigor  de  hüa  efperança  dilatada.  Aífim  paffayaõ  os 
íiornês  atégora  a  v.ida  nefle  mundo  com  a  ancia  de  lograrem  a 
vinda  de  hum  Deos  Menino  á  terra ,  para  os  livrar  do  cativeiro 
infernai ,  em  que  os  tinha  collocado  a  lua  mefma  culpa  5  palíavaõ- 
fe  os  annos,  &corriaõ  os  mofes ,  termina vaõ  -  fe  os  dias ,  finaliza- 
vaõ  íc  as  horas ,  &  tudo  craõ  fufpiros  em  os  homés  em  ordem  a 
confeguiremefta  taõ  grande  felicidade;  porém  hoje  fe  vem  ja  ali¬ 
viados,  pois  chegaõ  a  alcançar  o  feguro  das  fuas  efperançâs -.Ho¬ 
die fcietisj-juiaVeniet  Dominus..  •  f  • 

.Grande  dita  na  verdade  he  cisado  Ceo  para  com os  homésefti 
o  mundo;  porque  affim  como  naõ  ha  mayor  tormento,  que  huma' 
efperança  fempoffe,affoii.tambem  naõ  ha  mayor  goflo,doque 
quan  do  eífa  fe  cjiega  a  alcançar :  à  viíla  daquella  todos  os  bês  faõ 
tormentos ;  porém  á  viíla  delia  até  os  meírnos  trabalhos  faõ'  ali- 
vios-.Boa  prova  deíla  verdade  temos  no  capitulo  4.  deS.]oaõ;diz 
Chriílo  z  feus  Aporto! os :  Ego  rniji  Vos  metere ,  quodnoüiâbòra- 
ftvs ;  aftj  laboraverunt ,  &  Vos  in  laborem  eorum  tntroijíis.  Myrte- 
Viofo  dizer  na  verdadd  Diz  Chrifloa  feus  Apoiloios^éclfésiq- 
graràõ  o  fruto  do  trabalho  ,  que  os  antigos  Patriarchas  padccè- 
rão;  o  quie  fuppoflo. 

Pergunto  agora:quem  padeceo  mais  tormentos,queos  Aportou 
los?  &  quem  mais  alívios,  que  os  PatriarchasrOs  Apoflolos  pade- 
céraõ  prifoês,  cárceres,  áçoutes , 6c outros  tormentos  exquiutos; 

porém  aos  Patriarchas  fez  DeosítngularâS  favores :  logo  como 
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dizChriflojQue  os  Ápoflolos  lograráÕ  o  fruto  dos  trabalhos, que 
tTmios  Patriarchas  padecèraõ:  Egomfi  Vos  metere,  quodnon  , 
Uborãu-  alii  laboraverunt  ,&V os  mUborem  eorum  mtrotfits. 
nS  ao  orande  Ruperto  Abbade :  Illi  'credentes ,&  fer  antes 
ZnmaVerwt ,emt  es» &  fient  w mittentes feminafua.  Bem  he  ver» 
Se  oueos Ápoflolos padecèraõ muito, porèmcomotiverao a 
dita  de  verem  a  hú  Deos  humanado ,  objedo  das  fuas  efpeianças. 


rodos  effes  tormentos  foraõ  alívios j  porém  os  Patriardias  anti¬ 
gos,  fu  ppoflo  que  Iogràraõ  muitos  íavores,como  nao  chcgaraoa 
fonfe.ouir  o  fim  das  luas  efperanças ,  que  era  verem  a  Deos  naf- 
cido:  0  uúnmi  dirumper es  Calos  ,& defcenderes  > todos  effes  alt- 

VÍOS£como  Chrifto  era  hú  entendido  Meflre :  Ego  Dminrn ,  fr 
Magi/íer ,  fentenciou  heroycamente  que  os  alívios  dos  Patriar¬ 
chas  foraõ  penas  j  St  os  trabalhos  dos  Ápoflolos  forao  glorias: 
Ego  mifi  Vo?  metere ,  quod  non  labor ajlu-,ah)  laboraverunt ,&  vos 
tibonm  eorum  mtmftis:  para  que  fe 

que  affim  como  naõ  ha  mayor  tormento  do  q  hua  efperança  .em 
logro,  porque  á  vifla  defla  ainda  os  alívios  fao  penas ;  affim  tam¬ 
bém  naõ  ha  mayor  gloria  do  que  a  efperança  poffuida ,  porque  a 

V1ÜDeMta  fomos  hoje  participantes  eíperandonavindajehu 

efla  pa/a  os  homês,  pois  chegaõ  a  naõ  padecem  dilaçao  nas  fuas 
efperanças ,  com  que  atégora  viviao  acerca  da  vinda  do  Menino 
Deos!  porque  he  certo,  que  tanto  atormentao  as  efperanças, qu® 
no  logro  fe  dilataõ,  que  mais  facil  parece  o  morrer  padecendo, do 

^Iftomefmo  ponderou  jâ  o  grande  Padre  S.Bafilio  naquillo,qué 
fuccedeo a  Santiago, &  S.joaõ :  pertendião  eftes  dous i  Irmãos ,  & 
Coilegiaes  do  meímo  Collegio  a  privança  de  Chnflo  no  feu  Rey- 
no ,  porque  affim  fe  infere  da  petiçaõ ,  que  fua,  mãy  entregou  ao 
jnefmo  Senhor  ■.Vic,utfede<wt  mm  ad  àexteram,&  ohm  adjnm 
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minta  -  Lote  Ilu  di  E  Cr  !n°  para  os  rePrimir  fez-lhes  efl.i  per¬ 
le  ber  o  c!'tf  blbere.  Mtcm ,  quem  ego  bibiMM  fum  >  Podeis 
OUP  i;,!.®  ,/ ,IÍU\eTU  hey  de  beber  em  minha  Payxaõ?  Diííeraõ, 
exDOftn  Notável  alento!  Se  conhecem  as  penas  a  que  fe 

expõem,  como  ie  atrevem  aceitar  o  partidovTofumw?  4 

los  otK  n3  raZa°r  &  conheceráô  ° myPerio.  Sabiaõ  eítes  Apoíío- 

SefoJ  r  ConíeSl!,r^  °  efperavaõ  lhes  era  ncceffario  pa- 

£  orn,  °n?C.n40S  t  hfpmz %urados  no  Caliz,  que  Chriíío 

Via^Mmt.  la’  6tcJllS  btbere  Ca!tcem ,  quem  ego  bibiturmjum í 

câvan  íVm  Cm  r °r  °urra Par Ce^  que  fe  naô  admitiao  o  partido^  fi- 

tenr]  q  eUrr  -  eêUírc^°  que  efpcra  vaõ  5  &  em  taõ  renhida  eon- 

fUCÃ^  morrer padecendo  eütregandoíe  ás  pe- 

cid^dp  °  ã 1Z‘^  0ffumti/$:i  que  o  viver  efpt  rando  pela  feli¬ 
cidade  que  pertendiaõ»  r  1 

Quçaõ  a°  Padre  S.  Bafilio  defempenhandome  openfamento: 
ttnJo  e}‘líf}í  PaJfl0ne  viaius  1  0  defidmumm  íolam  futuri  cogita- 
e^umí  A  Gruz  lhes  ha  de  caufar  martyrio^  ( diz  o  Pa- 
mpnt-  f  e  Peranf a  ^es  incita  a  pena  j  'mas  he  taõ  grande  o  tor- 
m- Perar>que  elegem  antes  o  rigor  da  Cruz;  ffojfumus,  fó 
®  C  p^jem  a  penalidade  de  húa  efperança  dilatada;porque,pa- 
imais  acuJiCj  o  morrer padecendo,  do  que  o  viver  efperando* 
eA  arazaõ  creyo  eu  fe  fundou  o  bom  Ladraô^  o  qual  eífan- 
cm  o  Calvaria  crucificado  em  hüa  Cruz  >  imaginando  o  mun- 
^  jquee  le  havia  pedir  a  ChriííoolivrafTedas  penas  daquelle  fu - 
P^ícío  ^para  que  affim  ficaífe  gozando  de  algüs  dias  de  vida;  o  bo 

n  aCjiCiÚ1, ^azen^0  cafo  daquellas  penalidades,  fó  pedio  a  Chri» 
e  a  J^guraffe  a  fua  fal vaçaó:  Domine  mementomefi  cuki  Ve-*. 
h€}^m ttegmm  tuurn.  Mas  aíTimhavia  de  fer; &  fenao  vxjaó. 

! a  obc^:n  Lãdraõ  naquella  oceafiaõ  DoutorjaíTim  o  diza  ma- 
vi , fp  2  da  ífre^a  S*  Augúftinho :  Latro  Doãor  fidei  effeãws  efti 
intl  c  aous  tormentos^  hü  dos  quaes  lhe  caufava  a  Croz,em 
q  *  e  ava^  outro  lhe  motivava  a  efperãça  de  fe  falvaf>&achah« 

L  "nrí  c  Ylnras  Penah‘dades  riroií  por  iflaçaõ que  mayor  era  a 
pciia,  que  lhe  caufava  a  efperança  de  fe  fal  var,  do  que  a  dor  que 

-  &  pade» 
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w  em  a  Cruz:  affim  odiíte  S.  Maximo  'Mus  incipit  doler  e, 
V  aujL  fentire ,  quod  patitur.  E  nefta  fórma  parapate^ 

rJi™ão‘ ^talVôr^orimo.pcdioaChriftolhcaflcsu- 
raffe  o  que  elle  efperava :  Domine  memento  met ,  cum  Veneris  tn 
Regnultuum  }  porqu^®»  fe  ficaria  conhecendo ,  que  me  hor 
ervmorrer  padecendo  tormentos ,  do  que  viver  efperando  fehu- 
dades ;  tudo ifto  caufa  hüa  efperança  dilatada  :  mas  defla  penali. 
dade  ficaõ  hoje  os  homês  livres,  pois  tiverao  a  dita  de  alcançar  o 
feguro  das  fuas  efperanças :  Hodie /cietis  ,quM  Ventet  Dominus. 

SEGUNDO  DISCURSO. 

Veíc  nelie  a  gloria  do  naicnnento  do  Menino  Deos  em  a^er^a» 

•  i  -*  « 

Et  mane  Videbitis  gloriam  ejus. 

DEpois  de  vermos  no  primeiro  difcurfo  defle  panegyrico  o 
rieor  das  efperanças  dos  homês  terminado  com  a  alegriada 
vmda  do  Menino  Dtos  ao  mundo  -.Hodie /cietis,  quia  veniet  Do- 
minus  j  feguiafe  agora  emfegundo  difeurio  deferever  a  gloria, 
que  no  mundo  it  ha  dever  entre  as  peregrinas  excellencias  do 
oriente  defle  Divino  Sol  humanado :  Et  mane  Videbitis  gloriam, 
eius.  Masfeos  homês  naõ  podem  numerareffa  multidaodeel- 
trellas  fixas  ncííepaviíhaô  azul ;  fe  os  homes  nao  podem  contar 
todos  os  ravos  luzidos  defle  monarcha  das  luzesjfe  os  homes  nao 
podem  numerar  todas  as  boninas ,  que  no  tempo  da  Pn®aye 
enfeitaõ  os  jardins ;  como  poderey  eu  hoje  pintar  a  gloria  do  nal- 

cimento  do  Menino  Deos?  ,  ,  ( 

Mas  para  que  o  auditorio  fique  de  algu  modo  focegadcr 
fedo  da  fua  devoçaõ ,  quero  relatar  cõforme  a  limitaçao  do  meu 
entendimento  algüa  coufa  da  gloria ,  que  nefle  nafcimento  e  a 
de  oífentar ;  &  afíim  começando  digo ,  que  os  devotos  que  elta 
noite  bufearem  a  Deos  Menino,acharáõ  na  lapa  de  Belkmtodo  o 
Ceo  coilocado;  porq  fe  adonde  aflifte  o  Rey  eftá  aCorte,  lendo  o 
Ceo  Corte  de  Deos:  Calum  Cah  Domino^  diz  o  Pfalroiita ,  °- 

•B  ij  •-  dü 


^  n  Seyfnaa  " 

doc  te  Senhor  íia  lapa  de  Bellem  veflido  da  noíTahumamdade^lli 
citara  também  o  Ceo*  porque  para  effe  prefepe  mudará  o  Verbo 
Lhvino  o  feu  trono  da  gloria  (aííim  o  diíTe  S.  Ambroíio)  vV^crbum 
inpr<ejeftQ  non  mutaVit fedem, [edtranJhdti-Jk  neíla  forma  ficará 

a  lapa  de  Bellem  avaliada  por  hum  Ceo.  -  -  , 

Alliveráõ  claramente  oRey  da  gloria  collocado  nos  braços  da 

Rainha  dos  Anjos*ou  para  melhor  dizer,o  Sol  dejuíliça.como  lhe 
chamou  Malachias :  Orietur  'Vobis  timentibus  nomen  meum  Sol 
juj  ithe  *  reclinado  nos  braços  da  mais  brilhante  Aurora  Maria 
Santiilima*  Jtyafi  Aur or a  confurgens ,  aíTiftindolhe  neíla  feflivai 
a  egna  o  gloriofo  SJofeph*  para  que  neíla  forma  fique  o  parto  da 
Kainna  dos  Anjos*  quanto  á  fingularidade  do  modo*efcondido  á 
ínteiíeçao  de  Lucifer:  affim  diffe  S.  Ignacio  Martyr :  Hocfaãum 
etf,  ut  ejus  partus  celaretur  Diabolo^ 

Alliouviràõaos  Anjos  celebrar  a  melhor  muíica  entre  os  inf- 
trumentos  mais  fonoros *  euja  letra  ferá  aplaudirfe  a  gloria  de 
Deos  em  o  Ceo  *  &  na  terra  paz  aos  homês :  Gloria  in  altijfmis: 
d)eo>  &  in  terr apax  hominibus.  A\\i  finalmente  veràõ  os  paítores 
ayxar  das  ferras  expoílos  ao  rigor  do  frio  *&  ás  incalamidades 
do  caminho  *  fó  a  fim  de  contemplarem  naquella  lapa  os  ra  ios  do 
òol  Divino:  Tranfeamusj  &  Videamus  hoc  'Verbum . 

1  •  ?rei?  eu  íudo  na  fórma  em  que  pôde  fer  *  taõ 

luzida  eílará  eíla  noite  a  lapa  de  Bellem  *  que  parece  que  com  ne- 

nnuas  palavras  humanas  fe  poderá  explicar  fua  grandeza:  aílim  o 
diíle  jà  o  grande  Padre  S.  Jeronymo :  J^up  fermone  *  qua  Voce  fte- 
luncam  SaiVat oris pojfumus  exponere *  cr  illud pr&fepe?  in  qito  in - 
jantulusVagit  rE  fe  lá  no  dia  do  juizo  eífaseítrellas  fixas  em  o  Ceo 
nao  de  efeonder  a  fua  luz: Nigrefcere  faciam  Hellas  Aitlq  mefmo 
íUeos  por  Ezechiel  *  eíla  noite  aparecèráõ  nefe  firmamento  com 
notável  refplándor  de  luz. 

Senodk  fina  1  do  juizo  a  Lua  fe  ha  de  converter  em  fangue*co- 
«no  confiado  Apocalypfede  S.Joaõ:  Lmatotafaffa  ejl,ficut  fan- 
'gut&\  efla  noite  fera  vifia  toda  brilhante:  fe  no  dia  ukimo  do  mun¬ 
do  o  Sol  fe  ha  de  efeurecer*  como  confia  de. S.Matheus ;  S ol  obfcu - 

-  ;  *  .  '  ~  rabitury 
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rabitur  ;no  dia  de  amanhã  aparecerá  neífeCeo  redo  tubrreo  de 
raios  madrugando  mais  cedo,  do  que  eufluma:  aílim  odiíTe  San¬ 
to  Ambroiio -.Sol  m  die  nativitatis  Chnfti  Domini  citius  ortus  efi . 

Se  odia  dojuizo  tocio  ha  de  fer  acompanhaGo  de  penalidades. 

Die s illa, dies  ira , calamitatis >èmijWX;  porque  nelleha  de 
cftar  Chrifto  recto  Juiz:  In  illa  dic  jus  tus  judex,  diz  S.  Paulo. 

O  dia  de  amanhã  todo  ferá  alegre,naõ  f©  porque  neflc  fe  ha  de  < 
feíleiar  a  mayor  folcnidade  >  qual  he  cila  oo  nafeimento  do  hfeni— 
rio  De  os,  como  diz  o  grande  Ghryfoílomo  .ISLatiVitiis  Chrijíi  ejl 
'fe Hum  omnium  feftor um ;  mas  cambem  porque  naquelle  prefepe 
ha  de  aparecer  oFilhodeDeos  inclinado  ,para  levantar  a  Adaõ 
arruinado:  aflfim  o  affirma  o  grande  Auguítinho :  RedimVit fe  in 
fr cefe Pio, ut  jacentem  Adamum  erigeret-,  &  rseíta  fórma  ficara  to¬ 
da  a  natureza  humana  expedindo  toda  aquellaenfermidade.com 
que  eflava  oprimida:  affirao  diffe  S.  Bruno:  Natus  e/  ,iit  defeãã 
humani  generis  fanaret. 

Ultimamente*  feno  dia  do  juízo  tueo  no  mundo  ha  de  i  er  aei- 
uniaõ  ,por  caufa  da  confufaõ ,  que  entre  os  homês  ha  de  refultan  - 
Et  in  terris  prejfura  gentium  pr&  confufione fomt  us  mar is ,  como 
fe  collige  de  S.  Lucas  5  no  dia  de  amanhã  tudo  na  terra  ferá  hüa 
uniao*em  razao  da  paz>  que  os  homes  neila  occafiaocntrc  ii  .oh4* 
fcrvaõ:  Toto  orbo  in  pace  compofito.  A  viila  pois  de  tanta  gloria* 
qual  heaquellacom  que  o  Menino  Deos  nos  ha  de  amanha  buf- 
car  na  lapa  de  Bellem  :Et  mane  Videbitis- gloriam  ejus,  poderemos 
dizer  áquelle  Menino:  Domine  bonum  efinosbic  effe :  porque  fe 
Pedro  vendo  a  Chriílo  no  Tabor  com  a  face  feita  hum  Sol:  Re- 
[plenduit facies  ejus ficut  Sol-,  veítido  de  branca  neve:  V ejHmenfa 
autem  ejusfaãa  funt  alba  ficut  nix ;  Sc  afliílido  de  dotis  Profetas, 
Moyfés  j&Elias:  Apparuerunt  illis  Mbjifes  ,ét  £//<íí, queria  alii 
ficar  aíTiflindotDowtor  bonwnettnos  biceffe.- 
■  Com  mayor  razaõ  parece  poderemos  hòs  proferir  eiíe  Domi¬ 
ne  bonum  eft  nos  hk effe  á  viíla  da  lapa  de  Bellem  ,  pois  rudía  ha¬ 
vemos  amanhã  contemplar  0  Menino  Deos  todo  feito  hum  Sol: 
Orietur  ficut  Sol  Salvator  mundi,  affiíiido  da  Rainha  de  todos  os 

B  iij;  San: 


*4  .  Sermão 

Sa.ntor.Repm  Sanctorum  omnium,  &  acompanhado  de  hum  ex- 
çrci  ode  Anps-  t.u 7.,  cfiam  J„s,!o 

lacdntmn  Dum.  E  lePcdro  no  Thabbrqusm  fazcr  tm  u- 
btrnacuios :  lucumm  ma  takrmcda ;  hum  para  Chrillo  .tibi 
mum,  &  outro  para  Moyfés,  Mu, fi  »»„,& outro  para  Elias'  ! 
hlict  unum ;  nos  tamdem  contemplando  a  gloria  dede  Menino 
Deos  na  lapa  de  Bellem,,  fundaremos  tres  tabernáculos 

O  primeiro  dos  quaes  ferá  na  memoria  jo  fegundo  nõ  entendi¬ 
mento;  &  o  terceiro  na  vontade :  aflim  o  dide  o  Seraphim  dc  Pa- 
dua  .Deotnafint  tabernacula  facienda ,  mum  in  memoria ,  aliud 
?n  mtelhgentia,  &  alterum  m  Voluntate.  Na  memoria  levantare- 
moso  pnmeiro  tabernacub  ,para  nos  nao  efquecermos  de  tanta 
g  oria  beneficio :  no  entendimento  faremos  o  fegundo ,  para 
que  em  nos  fique  fempre  o  conhecimento  de  Deos, porque  ede  he 
a  incinor  couia,quepode havmaffim odiffe  S.GregorioNazian- 
zeno  :tx  cunãisexif entibus  nihil  esi perfeãius ,  quam  cognitio 
Mei :  &  na  vontaue  poremos  o  terceiro ,  para  que  amemos  a  ede 
Meni  no  de  toaoo  coraçaõ:  'Diliges  Dominum  Deum  tuum  ex 
toto  corde  tuo.  ■  -  7 

E  agora  fe  me  perguntaõ  por  fim  de  todo  ede  difcurfo,  em  oue 
lugar  ha  ae  edar  o  Filho  deDeosmaisgloriofo,feemoCeo,em 
quanto  Deos,,  ou  em  a  lapa  de  Bellem  amanhã  ja  humanado:  Di¬ 
go  que  parece,  que  conforme  a  noffa  dcvoçaõ,  com  mais  °>lor"ia  Te 
haaeodentar  a  manhã  na  lapa  de  Bellem  em  quanto  homem,  do 
que  la  em  o  Ceo  em  quanto  Deos:  &  a  razaõ  he;  porque  os  Anjos 
vendo  ao  Filho  de  Deos  em  o  Ceo,  pareceque  fe  naõ  daõ  pbr  fa- 
tisfeitoscom  a  gloria  que  Ihcs  caufa  effa  bemaventurada  vifaõ, 

fem  que  o  venhaó  ver  á  terra  nos  braços  de  Maria  Santiílima  fei¬ 
to  homem. 

Viojacob  húa  efcada  firmida  na  terra,  &  terminada  ao  Ceo,& 
dizquepor  el  la  fubiaõ,&baixavaõ  Anjos :  Angelos  quoque  Dei 
aj  tenui  m  es,  defendentes.  Pergunto :  Se  edes  Anjos  quando  fo¬ 
te™  pela  efcada ,  A fendentes, vao  ao  Ceo  ver  ao  Fiiho  de  Deos, 
&  Dominum  innixum JcaltCj  para  que  tornaõ  a  baixar  à  ferra ,  & 

'  de- 
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defcém{ehtes?S.  Ifidorodà  arazaô:  Afcendunt  Angeli ,  ut  mVe/ 
niant  Verbum  apud  Deum  $  'ér  dejceúdmt ,  ut  inveniant  eum  fa¬ 
cium  ex  mulier  e.  Sobem  os  Anjos  aoCeo,diz  o  Padre,  <x  ne  Ile 
vem  o  Fiiho  de  Deos  ccnva  Divindade ;  mas  naõ  contentes  com 
eíTavjíta,  baixaõà  terra  para  o  verem  feito  homem  nos-braços  de 
Maria.  Digafe  logo  que  com  mais  gloria  ha  deeftar  o  Filho  de 
Deos  a  manhã  humanado  na  lapa  de  Bellem ",  do  que  no.  Ceo  em 
quanto  Dcos,  &  deita  gloria  feremòs  participantes ;  Et  mane  'vi¬ 
debitis  gloriam  ejus. 

Refta  agora,  Catholico  auditorio ,  dar  em  primeiro  lugar  gra¬ 
ças  ao  Eterno  Pay,como  nós  encomenda  S.Leaõ  Papa:  Agamus 
gratia*  Deo  Tatri^qui  propter  nimiam  cbaritatem  Juam,  qua  di- 
lexit  nos  ,mifertus  e  fi  noftri ;  &  ailim  fallando  com  elle»digamosi 
Graças  vos  íejaô  dadas  meu  Deos ,  pois  nos  amaíles  com  tanta 
charidade  ,  que  nos  mandaíles  voffo  Filho  Unigenito,  para  que 
noslivraífe  do  cativeiro  infernal  :os  Anjos  nefla  gloria  vos  lou¬ 
vem  eternamenteros  Seraphins  vos  acclamem  Santo:&  os  CherU- 
bins  vos  rendaõ  as  graças  pelo  benefício  que  nos  fizeíles :  &  vòs 
meu  Deos  Meninoqá  que  haveis  nafeerefta  noite  como  SohOrie- 
tur ficut  Sol  Salvator  mundi, c  m  o  qual  ha  tres  coufas,a  faber, pu¬ 
reza,  luz,  &  calor:  In  fole funt  iria , fcilicet  candor K (plendor.fr  ca¬ 
lor  ,à\zmdí  Padre  S.Ántoniof  coma  pureza  nos  purificav  as  al¬ 
mas  ,  para  nellas  fazeres  morada ;  com  a  luz  nosfortalecey  qen- 
tendimento,para  acertarmos  na  obfervancia  da  vofía  ley  j  &èom 
ocalor  nos  inflamay  os  corações,  para  vos  amarmos ;  dandonos 
também  muito  da  voffa  graça ,  para  que  aíírm  alcancemos  a  gtò» 
ria:  Ad  quam  nos  perducat  Dominus  omnipotens. 


FINIS.  LAUS  DEO, 

Virginique  Matri  , nec  non  Sefapbico  Furrnti  Francifco. 


L  I  C  E  N  Ç  A  S. 

YI  o  Sermaõ  de  que  eíla  petíçaõ  trata>& naõ  achei  nelle  cc  u- 
fa  algua  contra  noffa  Santa  Fé ,  ou  bõs  cuílumes.  Lisboa  S, 
EI0y25.de  Outubro  dei  '  ' 


r 


Fmiáfco  de  S.  Maria, 


II  o  Sermaõ  conteud a  nefla  petição ,  &  naõ r chey  nelle couft 
.^que  fe  opponha  a  noTa  Santa  Fé, Sc  bõs  cufhimes.Lisboan  ) 
Convento  de  N.  S.  da  Graça  28.  de  Outubro  de  1 6$ 8. 

Fr.  Jlvaro  Timent  eh 

V  lílas  as  informações,  podefe  imprimir  o  Sermaõ  de  que  efta 
petiçaõ  trata  ,Sc depois  de  impreffo  tornará  para  fe  confe- 
nr,  &  dar  licença ,  que  co#ra ,  &  fem  ella  não  correrá.  Lisboa  2 1. 
de  Outubro  de  1698.  5 

Castro.  Diniç.  Moniç.  Fr.  Gonçalo  do  Cr  ato. 

Iflas  as  informações,  podefe  imprimir  o  Sermaõ  de  que  ef¬ 
ta  petiçaõ  trata,  &  depois  de  impreffo  tomará  para  fe  lhe 

dar  licença  para  correr.  Lisboa  7.  de  Dezembro  de  1698. 


,\  J 


'Fr.  (Pedro  Bifió  âe  (Bornt*  '  S  i 

QUe  fe  poífa  imprimir  viíias  as  licenças  do  Santo  Officio ,  & 

Ordinário,  &  depois  de  impreíTo  tornará  à  Mefa  para  fe  cõ« 

teri|*>  &  taxar ,  &  íem  iífo  naô  correrá.  Lisboa  16.  de  Dezembro 
de  x6ç>8. 

Roxa*.  Marcheto*  Oliyeyra .  Cofiai 
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